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Alimentação no Ambiente Escolar: Implicações 
para a Saúde de Adolescentes
RESUMO 
Objetivo: relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem no desenvolvimento de atividades sobre a alimentação no ambiente escolar com 
estudantes do ensino fundamental. Método: estudo descritivo, na modalidade relato de experiência, conduzido em março de 2020, no Curso de 
Graduação em Enfermagem de uma universidade pública em Belém, Pará, Brasil. Baseou-se na Metodologia da Problematização com o Arco de 
Maguerez. O cenário foi uma escola pública estadual e o público-alvo se constituiu por adolescentes. Resultados: conheceu-se uma realidade cujas 
características subsidiaram a busca e construção ativa do conhecimento. A observação do ambiente e a relação entre os partícipes culminaram 
por definir a alimentação escolar como aspecto-chave da problematização, contexto no qual o público-alvo compartilhou opiniões e experiências. 
Conclusão: o contato com a comunidade mobilizou nos acadêmicos o interesse pelo tema. Dessa maneira, ancorado na problematização, o 
processo ensino-aprendizagem fortaleceu a formação do enfermeiro na perspectiva da interdisciplinaridade.
DESCRITORES: Alimentação escolar; Saúde do estudante; Saúde do adolescente; Nutrição do adolescente; Educação em enfermagem.
 
ABSTRACT
Objective: To report the experience of nursing students in developing activities on food in the school environment with elementary school students. 
Method: Descriptive study, in the format of an experience report, conducted in March 2020 at the Nursing Undergraduate Program of a public 
university in Belém, Pará, Brazil. It was based on the Problematization Methodology with the Maguerez Arc. The setting was a public state school, 
and the target audience consisted of adolescents. Results: A reality was explored, and its characteristics guided the active search and construction 
of knowledge. The observation of the environment and the relationship between participants led to defining school food as a key aspect of the 
problematization, in which the target audience shared opinions and experiences. Conclusion: The interaction with the community sparked the 
students' interest in the subject. Thus, anchored in problematization, the teaching-learning process strengthened the formation of nurses from an 
interdisciplinary perspective.
KEYWORDS: School food; Student health; Adolescent health; Adolescent nutrition; Nursing education. 

RESUMEN
Objetivo: Relatar la experiencia de los estudiantes de enfermería en el desarrollo de actividades sobre la alimentación en el entorno escolar con 
estudiantes de educación primaria. Método: Estudio descriptivo, en la modalidad de relato de experiencia, realizado en marzo de 2020 en el 
programa de grado en Enfermería de una universidad pública en Belém, Pará, Brasil. Se basó en la Metodología de la Problematización con el 
Arco de Maguerez. El escenario fue una escuela pública estatal y el público objetivo estuvo compuesto por adolescentes. Resultados: Se conoció 
una realidad cuyas características orientaron la búsqueda y construcción activa del conocimiento. La observación del entorno y la relación entre 
los participantes llevaron a definir la alimentación escolar como un aspecto clave de la problematización, en la cual el público objetivo compartió 
opiniones y experiencias. Conclusión: El contacto con la comunidad generó en los estudiantes el interés por el tema. De este modo, anclado 
en la problematización, el proceso de enseñanza-aprendizaje fortaleció la formación del enfermero desde una perspectiva interdisciplinaria. 
DESCRIPTORES: Alimentación escolar; Salud del estudiante; Salud del adolescente; Nutrición del adolescente; Educación en enfermería.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é a fase do ciclo 
vital que ocorre dos 10 aos 19 
anos, caracterizando-se pelo 

crescimento e desenvolvimento bio-
lógico e psicossocial, com influências 
intrínsecas e extrínsecas ao indivíduo 
no seu contexto social. As influências 
do meio intrínseco são representadas 
por mudanças no organismo, e as do 
meio extrínseco, pelas relações sociais. 
Ambas ocorrem constantemente e são 
fundamentais para compreender a ado-
lescência1.

Ressalta-se a importância dessa fase 
para consolidar os hábitos alimentares, 
pois é marcada por comportamentos 
e práticas que podem ser mantidos na 
vida adulta. Assim, diferentes aspectos 
estão imbricados à saúde do adolescen-
te, contribuindo, também, para adquirir 
enfermidades relacionadas à alimenta-
ção2.

Devido às transformações da puber-
dade, o organismo apresenta grandes 
demandas nutricionais para suprir as 
necessidades metabólicas, visando ga-
rantir condições favoráveis aos proces-
sos de crescimento e desenvolvimento, 
motivo pelo qual a ingestão diária de 
nutrientes deve ocorrer em quantidade 
e qualidade adequadas3.

A escola tem papel fundamental 
na adoção de hábitos saudáveis e sen-
sibilização dos estudantes quanto às 
práticas alimentares. A participação da 
escola na alimentação ocorre por in-
termédio da educação nutricional e da 
elaboração de um cardápio adequado 
no projeto de merenda escolar. Assim, 
destaca-se a participação da escola na 
construção de práticas que visem à saú-
de dos estudantes, sobretudo as práticas 
alimentares. Isso reflete a necessidade 
de discutir o tema, visto que a saúde é 
um bem inerente ao indivíduo e à cole-
tividade4.

Perante a relevância das questões 
em pauta, este estudo objetiva relatar a 
experiência de acadêmicos de enferma-

gem no desenvolvimento de atividades 
sobre a alimentação no ambiente es-
colar com estudantes do ensino funda-
mental.

MÉTODO

Estudo descritivo, na modalidade 
relato de experiência, conduzido por 
um grupo de seis acadêmicos no con-
texto das Atividades Integradas em Saú-
de (AIS), da 1ª série/bloco I do Curso 
de Graduação em Enfermagem de uma 
universidade pública, em Belém, Pará, 
Brasil. Nessa instituição, as AIS eram 
desenvolvidas da 1ª à 5ª série, median-
te temas que integravam os componen-
tes curriculares dos eixos temáticos de 
cada semestre letivo, configurando um 
elemento essencial à formação acadê-
mico-profissional e à comunidade ex-
terna, pois estavam entre as primeiras 
atividades nas quais os acadêmicos ti-
nham contato direto com a população5.

Assim, as AIS oportunizavam cons-
truir conhecimentos e habilidades inter-
disciplinares e inserir os acadêmicos no 

mundo do trabalho para vivenciar dife-
rentes realidades sociais sob a orienta-
ção dos docentes5. Operacionalizada 
com o Arco de Maguerez, a Metodo-
logia da Problematização constituía o 
arcabouço dessas atividades, guiando 
cinco etapas consecutivas, no intuito 
de estimular o olhar investigativo e pro-
blematizador dos acadêmicos para os 
determinantes do cenário onde estavam 
inseridos5-6.

As etapas do arco são: 1) observa-
ção da realidade, momento no qual o 
cenário é investigado, escolhendo-se, 
geralmente, um problema a ser solu-
cionado; 2) discussão dos pontos-chave 
associados à causa/manutenção do pro-
blema; 3) teorização, com levantamen-
to bibliográfico em fontes pertinentes; 
4) hipóteses de solução, considerando 
as limitações da realidade e a criati-
vidade dos acadêmicos para formular 
estratégias de intervenção exequíveis; 
e 5) aplicação dessas estratégias à re-
alidade5-6. As etapas são ilustradas na 
Figura 1.

Figura 1. Etapas do Arco de Maguerez. Belém (PA), Brasil, 2020.

Fonte: Costa et al. (2019)7.

Definiu-se “O processo saúde-doen-
ça na adolescência” como tema gerador 
das AIS, integrando os dois eixos temá-

ticos da 1ª série/bloco I: “Conhecendo 
e Interagindo com o Corpo Humano” e 
“Conhecendo os Pressupostos da Saúde 
e da Enfermagem”, ambos com quatro 
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componentes curriculares, totalizando 
oito.

Como cenário, os docentes dessa 
série/bloco elegeram uma escola de 
ensino fundamental e médio da rede 
pública estadual, localizada em bairro 
central de Belém, cujas atividades ocor-
riam nos três turnos. O público-alvo foi 
constituído por estudantes na primeira 
fase da adolescência, também conheci-
da como pré-adolescência, que ocorre 
dos 10 aos 14 anos1. Na percepção dos 
acadêmicos, isso facilitou o desenvolvi-
mento das atividades, visto que tal faixa 
etária é suscetível ao diálogo e a novos 
aprendizados, permitindo estabelecer 
relações de confiança e comunicação.

Problematizando com o Arco de Ma-
guerez

No dia 06 de março de 2020, visi-
tou-se a escola para coletar os dados da 
primeira etapa, oportunidade em que 
todos os grupos da turma realizaram 
procedimentos similares sob a orien-
tação dos docentes. As características 
do ambiente foram observadas e regis-
tradas manualmente. Em seguida, dia-
logou-se com duas turmas matutinas 
do 7º ano do ensino fundamental, com 
idades entre 11 e 13 anos, as quais, no 
dia da visita, compunham o total de 50 
estudantes. O 7º ano foi escolhido me-
diante pactuação da universidade com 
a escola, e o turno, pelo fato de os aca-
dêmicos estarem matriculados no perí-
odo matutino.

O prédio contava com um andar, 
onde se localizavam diferentes setores, 
como salas de aula, laboratórios, quadra 
poliesportiva e dois banheiros, sem pro-
dutos de higiene pessoal na maior parte 
do tempo. Dispunha de acessibilidade 
às pessoas com deficiência, contando 
com placas informativas em libras, ram-
pas com sinalização e banheiro adap-
tado. O refeitório era estruturalmente 
inapropriado para as refeições, pois dis-
punha de poucas cadeiras, sendo que 
boa parte estava com defeitos, e apenas 
uma mesa, que foi adaptada a partir de 

uma superfície para jogar ping-pong. O 
bebedouro apresentava sujidades e tam-
bém estava com defeitos, e a merenda 
escolar carência de produtos mais nu-
tritivos.

Para o diálogo, os acadêmicos se di-
vidiram em duplas e abordaram grupos 
de dois a quatro estudantes, em suas 
respectivas salas de aula. Foram aplica-
das sete perguntas, objetivando enten-
der as percepções dos estudantes sobre 
aspectos inerentes e afins ao ambiente 
escolar, como infraestrutura, higiene 
ambiental, alimentação que ali era pre-
parada/ofertada, condições da água nos 
bebedouros e disponibilidade/ausência 
de produtos de higiene pessoal nos ba-
nheiros.

Não contribuía adequadamente 
para a saúde dos estudantes, conside-
rando a deficiência potencial de prote-
ínas, vitaminas, sais minerais e outros 
nutrientes, além do cardápio frequen-
temente repetitivo. Entre os problemas 
identificados, esse foi destacado, susci-
tando maior interesse do grupo.

Definido o problema, partiu-se aos 
pontos-chave, que conduziram ao en-
tendimento da necessidade de explanar 
a alimentação na escola e como isso 
afetava ou poderia afetar os estudantes. 
Assim, fruto do tema gerador, o subtema 
escolhido pelo grupo foi “Alimentação 
no ambiente escolar: importância na 
saúde do adolescente”.

Na teorização, buscou-se auxílio 
dos docentes para indicar materiais de 
apoio e pesquisar evidências na litera-
tura para fundamentar o tema. Foram 
utilizados livros técnicos e artigos dis-
poníveis na Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS) e nas bases de dados Medical 
Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE via PubMed) e Scien-
tific Electronic Library Online (SciELO).

Devido à pandemia de COVID-19, 
declarada pela Organização Mundial 
da Saúde no primeiro trimestre de 
2020, a quarta e quinta etapas do arco 
não foram consolidadas, haja vista a 
interrupção necessária das atividades 
presenciais de ensino, extrapolando a 
governabilidade dos autores. Contudo, 
as etapas concluídas mobilizaram o 
processo ensino-aprendizagem, contri-
buindo com a dinâmica das relações 
entre os partícipes.

Este estudo ocorreu em cenário pac-
tuado com a universidade e mantém o 
sigilo da identidade de pessoas e insti-
tuições, dispensando avaliação por Co-
mitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

A experiência permitiu aos acadê-
micos conhecer uma realidade cujas 
características subsidiaram a busca e 
construção ativa do conhecimento. 

Após a 
coleta, 

identificou-
se que a 
merenda 

escolar era 
pouco 

variada 
etinha 

baixo valor 
nutricional. 
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Com o Arco de Maguerez, pôde-se com-
partilhar saberes e experiências pelo re-
lacionamento entre os partícipes, pois 
os acadêmicos trilharam as etapas sob 
orientação contínua dos docentes, e a 
participação do público-alvo possibili-
tou compreender os determinantes da 
realidade, culminando por definir a ali-
mentação escolar como aspecto-chave 
da problematização.

Entende-se que a pouca variedade 
do cardápio e o baixo valor nutricional 
de sua composição constituem empe-
cilhos à promoção da saúde dos ado-
lescentes. Perceptível à observação do 
ambiente e citado com frequência pelos 
estudantes, esse problema se sobressaiu 
em relação aos demais. Além disso, o 
envolvimento dos estudantes no diálo-
go com o grupo merece destaque, pois 
mostrou o interesse deles em comparti-
lhar opiniões e experiências, fortalecen-
do a investigação.

As etapas contribuíram com o pro-
cesso ensino-aprendizagem, estimu-
lando atitudes crítico-reflexivas diante 
da realidade. Isso gerou desafios na 
formação do enfermeiro, pois as ativi-
dades ocorreram no primeiro semestre 
do curso, sob a necessidade de integrar 
componentes curriculares e eixos temá-
ticos de modo interdisciplinar. Nessa 
perspectiva, o aprofundamento do tema 
fortaleceu o arcabouço teórico-prático 
das diferentes áreas do conhecimento, 
referendando o trabalho coletivo de 
acadêmicos e docentes.

DISCUSSÃO

Explorando a alimentação escolar 
na adolescência, verificam-se desafios 
relacionados à incorporação de práticas 
saudáveis que se sobressaiam na escola. 
Para a enfermagem, atuar nesse ambien-
te reforça a lógica territorial, que deve 
ser considerada como aspecto estraté-
gico nas ações de educação em saúde, 
haja vista a suscetibilidade dos adoles-
centes para absorver e compartilhar in-
formações sobre práticas saudáveis.

Nesse contexto, tratar da alimenta-
ção saudável pode reduzir a carga de 
doenças futuras e os riscos de adoeci-
mento2.

Na modernidade, entre as altera-
ções no estilo de vida das sociedades 
urbanas, destacam-se as dos hábitos ali-
mentares, contexto em que a incorpora-
ção de fast foods pelas famílias, sobre-
tudo por adolescentes, pode tornar-se 
viciante devido ao consumo frequente. 
Essa incorporação necessita de maior 
atenção, haja vista o baixo valor nutri-
cional dos fast foods e os problemas de 
saúde que podem causar em médio ou 
longo prazo, como diabetes mellitus, 
obesidade e outras doenças crônicas 
não transmissíveis, afetando os grupos 
humanos nas dimensões biológica e 
psicossocial8.

Como identificado neste estudo, a 
Metodologia da Problematização com o 
Arco de Maguerez configura importante 
estratégia na educação em enfermagem, 
pois guia a aproximação dos acadêmi-
cos com a comunidade e apresenta fer-
ramentas para conciliar teoria e prática, 
promovendo a formação crítico-reflexi-
va, que deve se distanciar da lógica pu-
ramente biomédica. Em vista disso, mo-
bilizou os acadêmicos para lidar com 
situações reais sobre um tema relevan-
te, cujas repercussões à saúde pública 

podem ser variadas, destacando o papel 
social da enfermagem para além das 
suas atribuições técnico-científicas9-10.

Quanto ao fortalecimento do pro-
cesso ensino-aprendizagem, os resulta-
dos deste estudo são congruentes com 
a experiência de outros acadêmicos de 
enfermagem ao elaborar e aplicar ativi-
dades lúdicas para adolescentes sobre 
temas relacionados à saúde, incluindo a 
alimentação saudável, contexto em que 
relataram desenvolver alguns atributos, 
como competências e habilidades de 
comunicação, problematização, bus-
ca de evidências na literatura e imple-
mentação de ações educativas11. Esses 
atributos são essenciais à prática do 
enfermeiro, motivo pelo qual devem ser 
construídos e fortalecidos na educação 
superior10.

Como alternativa para uma aborda-
gem interdisciplinar na educação em 
enfermagem, a Metodologia da Pro-
blematização proporcionou relevan-
te integração entre acadêmicos e do-
centes, culminando na integração dos 
componentes curriculares, com seus 
conteúdos específicos. Nesse contexto, 
ressalta-se que os docentes precisam 
se tornar mediadores do processo ensi-
no-aprendizagem e os acadêmicos de-
vem protagonizá-lo, contribuindo para 
formar profissionais que identifiquem 
problemas, mas também proponham, 
discutam e apliquem soluções adequa-
das, no intuito de reduzir iniquidades e 
mitigar seus efeitos4, a exemplo do que 
deve ocorrer no contexto da saúde dos 
adolescentes, pois representam um pú-
blico com grande potencial para que di-
versos temas de interesse coletivo sejam 
trabalhados, visando promover a saúde 
e prevenir o adoecimento12.

Frente aos resultados e às reflexões 
que deles procederam, entende-se que 
a experiência aqui relatada foi essencial 
para reconhecer uma realidade distinta, 
sobretudo porque, no Brasil, as escolas 
públicas carecem, muitas vezes, de re-
cursos estruturais, humanos, financeiros 
e materiais para funcionar adequada-

Ações educativas 
com esse público 

constituem estratégias 
mais econômicas de 

promoção da saúde, por 
compreender uma faixa 

etária em que certos 
comportamentos, que 

afetam a saúde na idade 
adulta, estão sendo 

formados e podem ser 
modificados.
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mente13-15, situação divulgada por mí-
dias sociais e propagada nas conversa-
ções entre grupos humanos.

Por meio das AIS, as etapas do arco 
evidenciaram que é importante co-
nhecer a realidade dessas escolas para 
implementar ações que visem transfor-
má-las em algum grau, ajudando a ga-
rantir o acesso à educação de qualidade 
como direito fundamental. Além disso, 
é necessário promover melhorias na ali-
mentação escolar, tendo em vista que é 
um dos elementos imbricados à saúde e 
ao rendimento dos estudantes.

CONCLUSÃO

O contato com a comunidade per-
mitiu olhar para as questões inerentes 
ao cenário do estudo, mobilizando nos 
acadêmicos o interesse por investigar a 
alimentação escolar e suas implicações 
para a saúde dos adolescentes.

Ancorado na Metodologia da Pro-
blematização com o Arco de Maguerez, 
o processo ensino-aprendizagem foi de-
senvolvido na perspectiva da interdis-
ciplinaridade, fortalecendo a formação 
do enfermeiro. Como atores sociais, os 
acadêmicos estiveram no centro do pro-
cesso, relacionando-se ativamente com 
o conhecimento, vislumbrando a aqui-
sição de competências e habilidades. 

Isso despertou o intelecto e o senso de 
cidadania desses atores.

Como limitações, ressalta-se que, 
por força das imposições para controlar 
a pandemia de COVID-19, as etapas do 
arco não foram desenvolvidas na íntegra 
e que, ao menos parcialmente, as ações 
e reflexões da experiência podem não 
ser tangíveis a outras realidades, pois 
ocorreu em escola pública de um esta-
do brasileiro. Todavia, o estudo pode fo-
mentar amplas discussões sobre o tema 
na formação acadêmica e atuação pro-
fissional em cenários semelhantes.
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